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273ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Saúde de São Paulo 1 

Ata da Reunião Ordinária do Pleno do CES/SP de 02/02/2018. 2 

Ao segundo dia do mês de fevereiro de dois mil e dezoito foi realizada a ducentésima septuagésima 3 

terceira reunião ordinária do Pleno do CES/SP, na sala 600, no 6º andar do prédio da Avenida Dr. Enéas 4 

Carvalho de Aguiar, 188, com as seguintes PRESENÇAS e representações: I – PODER PÚBLICO: Secretaria 5 

de Estado da Saúde: Affonso Viviani Jr – Suplente; Frederico Carbone Filho - Titular; SECRETARIOS 6 

MUNICIPAIS – II – PRESTADORES PRIVADOS DE SERVIÇOS DA SAÚDE- Entidades Filantrópicas: João Luis 7 

Castro Vellucci – Titular; Paulo Cesar Amadeu – Suplente -  Entidades com Fins Lucrativos – Marcelo Luís 8 

Gratão (Titular) - III REPRESENTAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE:  Representantes dos Sindicatos de 9 

Trabalhadores na Área da Saúde: Mauri Bezerra do Santo Filho – Titular; Maria Isabel Cristina Martins 10 

Boniolo – Suplente; Otelo Chino Junior – Suplente - Ivonildes Ferreira da Silva – Titular; - Conselhos de 11 

Fiscalização de Exercício Profissional: Suely Stringari de Souza - Titular – Joson Gomes Rodrigues - 12 

Suplente – Eduardo Filone – Suplente -  Associação dos Profissionais de Saúde: Marilia Cristina Prado 13 

Louvison (Titular), Neide Aparecida Sales Biscuola – (Titular). IV – REPRESENTAÇÃO DOS USUÁRIOS: 14 

CENTRAIS SINDICAIS: Jessica Torres Araujo - Suplente – Maxuel Moreira  - Titular – Ivanice da Silveira  15 

Santos – Suplente – José Carlos Quintino – Titular - Associações de Portadores de Patologia: Sheila 16 

Ventura Pereira –Titular – Sonia Maria Castelo Branco Fortuna – Suplente – Regina Celia Pedrosa - 17 

Suplente  - Associações de Portadores de Deficiência: Maria Alessandra da Silva – Titular.   Movimentos 18 

Populares de Saúde: Leonides Gregorio – Titular – Irene Ribeiro de Moraes – Titular – Francisco de Assis 19 

Gonçalves Valerio – Titular – Jonas Manoel de Queiroz – Suplente – Frederico Soares de Lima - Titular  – 20 

ASSOCIAÇÃO DE MORADORES – João Cassiano de Oliveira – Titular – Alaor Vieira dos Santos - Suplente 21 

Programa ou Movimento Religioso de Defesa da Saúde: José Carlos Ribeiro Gimenes - Titular 22 

JUSTIFICARAM A AUSÊNCIA: I – PODER PÚBLICO: David Everson Uip - Secretários Municipais de Saúde:  23 

II – PRESTADORES PRIVADOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE- ENTIDADES COM FINS LUCRATIVOS – Erik Oswaldo 24 

Von Eye – Suplente – III – REPRESENTAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE – REPRESENTANTES DOS 25 

SINDICATOS DE TRABALHADORES NA ÁREA DA SAÚDE – Tamiris Cristina Gomes Mazetto – Suplente -  IV 26 

REPRESENTAÇÃO DOS USUÁRIOS – Centrais Sindicais: Tadeu Amaral – Titular, Katia Cristina Rodrigues da 27 

Silva - Suplente. Setor Empresarial –  Associações de Portadores de Patologia:   Movimentos Populares de 28 

Saúde – Lucia Helena de Oliveira - Titular – Maria Bertolina Moraes – Suplente - ASSOCIAÇÕES OU 29 

MOVIMENTOS POPULARES DE DEFESA DO CONSUMIDOR –  ASSOCIAÇÃO DE MORADORES –  PROGRAMA 30 

OU MOVIMENTO RELIGIOSO DE DEFESA DA SAÚDE: Maria Alice Pastorelli Certo - Suplente AUSENTES: I – 31 

PODER PÚBLICO – Secretaria de Estado da Saúde – SECRETARIOS MUNICIPAIS DE SAÚDE: Maria Dalva 32 

Amim dos Santos – Titular; Adileu Stori – Suplente; Adriana Martins de Paula – Titular; Monica Rodrigues 33 

de Carvalho – Suplente -  Universidades do Estado de São Paulo: Antonio Gonçalves de Oliveira Filho - 34 

Titular; José Roberto Matos Souza  – Suplente; Maria Cristina Pereira Lima – Titular; José Carlos Souza 35 

Trindade Filho – Suplente -  II – PRESTADORES PRIVADOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE: Entidades Filantrópicas:  36 

Entidades com Fins Lucrativos:  III – REPRESENTAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE – REPRESENTANTES 37 

DOS SINDICATOS DE TRABALHADORES NA AREA DA SAÚDE – Conselhos de Fiscalização do Exercício 38 

Profissional: Associação dos Profissionais de Saúde: IV – REPRESENTAÇÃO DOS USUÁRIOS – Centrais 39 

Sindicais: Setor Empresarial: Associações de Portadores de Patologias –  Associação de Defesa de 40 

Interesse da Mulher: Regiane Alves Ferreira – Titular; Maria Eufrazia de Oliveira Lima – Suplente. 41 

Associações ou Movimentos Populares de Defesa do Consumidor:  Programa ou Movimento Religioso de 42 

Defesa da Saúde – CONVIDADOS (AS): Patricia Camargo Ferreira; Carlos Alberto Marques; Andrea S 43 

Machado; Maria Cristina Belo; Paulo Silveira Santos; Maria Erminia Ciriberti; Ismael Gianeri; Fernando 44 

Lemos Soares; Flavia Kimura Okamoto, Eleonora Aparecida Ferraz Martins de Aleluia; Raul Betiol.O 45 

secretário executivo, Belfari Garcia Guiral, dá início à reunião do Pleno do Conselho com o expediente, e 46 

dá as boas vindas aos novos conselheiros (as) e as justificativas de ausências. A seguir, o outro item de 47 

pauta, informes, com a relatoria do secretário executivo, Dr. Belfari referente à composição das 48 

comissões do conselho estadual de saúde. Ele tece orientações quanto à composição das comissões 49 

temáticas permanentes, bem como, a obrigatoriedade da participação dos conselheiros (as) em até duas 50 

comissões. Em prosseguimento, outro informe, Regimento Interno do CESSP com a relatoria da 51 
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conselheira Neide Biscuola, que faz um breve histórico sobre a elaboração desse  RI -regimento interno e 52 

solicita que na próxima reunião do Pleno será exclusiva, com a votação do RI e deverá ser com quórum 53 

qualificado (2/3 dos conselheiros) e informa que todos receberão o documento via e-mail e o secretário 54 

executivo lembra que em dezembro 2017, o material foi enviado com solicitação de prazos para as 55 

contribuições a todos os conselheiros (as). Em seguida, outro informe referente aos trabalhos da 56 

comissão eleitoral sobre a elaboração e publicação do edital referente à eleição de mandato 2017-2019 57 

de 02 (duas) cadeiras remanescentes – segmento usuário, o secretario executivo esclarece sobre a 58 

continuidade das ações e prossegue com o informe sobre o parecer do CONAR – Conselho Nacional de 59 

Auto Regulação Publicitária sobre a questão do paracetamol debatida por este Conselho em 2017 e 60 

parabeniza o conselheiro Dr. Flávio Dantas pelo empenho e trabalho realizado. Seguidamente, o 61 

conselheiro João Cassiano realiza o informe e convida a todos para o evento referente da Camara 62 

Municipal de São Paulo – Ciclo de Debates Município Saudável, cujo o tema será febre amarela, das 9:00 63 

horas  as 13:00 horas no dia 23/02/2018. A conselheira Ivanice da Silveira Santos informa sobre a eleição 64 

do conselho municipal de São Paulo em 24/02/2018 e a conferência de saúde no dia 08,09 e 10 de março 65 

com a posse dos membros para o biênio 2018-2020 em 10/03/2017. O conselheiro Maxwel Moreira 66 

Moraes informa sobre as indicações dos coordenadores da CISTT, ele como coordenador e a conselheira 67 

Erica Beatriz Lemes Pimentel com retificação na comissão e o convite para a participação do evento do 68 

FOCUS, na Baixada Santista – Cubatão para evento em 26/02/2018 e o secretario executivo entende que 69 

seria inclusão de pauta para a participação dos conselheiros estaduais, membros da CISTT. O conselheiro 70 

Leonides Gregório da Silva comunica e denuncia sobre a composição do conselho de Cubatão, o 71 

secretario executivo reitera que o Conselho Estadual não faz intervenção e sim o seu papel é orientador. 72 

A conselheira Neide Biscuola comenta sobre o material em pasta referente à publicação de propostas da 73 

Conferencia da Saúde da Mulher antes de 06(seis) meses. A conselheira Sheila Ventura informa sobre 1ª 74 

reunião do FOPPESP-Fórum dos Portadores de Patologias do Estado de São Paulo em 22/02/2018 na sala 75 

do Conselho Estadual de Saúde e também outra reunião extraordinária da FOPPESP em 24/02/2018 76 

convidando a representação de todas as associações de patologia na APROFE – Associação pró-falcêmicos 77 

na Rua Conde de São Joaquim nº179 – Bela Vista. Posteriormente, o secretario executivo passa a palavra 78 

ao presidente do Conselho Estadual, o secretario de saúde Dr. Eduardo Ribeiro Adriano que cumprimenta 79 

a todos, dá as boas vindas e parabeniza o Conselho Estadual pelas temáticas escolhidas – febre Amarela e 80 

Ouvidoria. Em seguida, o professor Dr. Marcos Boulos inicia sua apresentação, que está na integra no 81 

canal youtube – YouTube.com/user/canalcessp. Após a apresentação segue as perguntas: conselheiro 82 

Joao Cassiano solicita que o dr.  Boulos fale sobre o medico cubano, ele informa que o dr. Carlos  Finlay  83 

(1881) foi o primeiro medico a tornar publico o descobrimento  do mosquito propagador da febre 84 

amarela, porém  a vincular o Aedes Egypti com a febre amarela e quem confirmou a transmissão e a 85 

forma de transmissão foi o americano o Dr. Walter Reed  e o primeiro lugar no mundo que acabou com a 86 

febre amarela foi o Brasil, com  os trabalhos conduzidos pelo Dr. Emilio Ribas (1903) . A conselheira Irene 87 

pergunta sobre a questão do zoológico e pergunta se os médicos estão preparados para o diagnostico de 88 

Febre Amarela. O dr. Boulos informa que é impossível ter a doença no zoológico, pois não há corredor 89 

ecológico, quanto à questão do diagnostico não é fácil fazer isso no inicio de uma epidemia e com os 90 

protocolos e o que os médicos precisam saber é o momento em que precisa encaminhar o paciente para 91 

um serviço de maior porte e ainda informa sobre um grande evento que haverá sobre o assunto em 92 

fevereiro. A conselheira Neide solicita que o Estado dê uma resposta sobre a epidemia e faz a vinculação 93 

sobre a questão do recurso publicado na mídia, que informa a população  que não há dinheiro. Dr. Boulos 94 

manifesta que o papel da mídia seria o de informar de forma educativa. A conselheira Sheila questiona 95 

sobre as orientações “desencontradas” recebidas e as consequências para as pessoas com doenças 96 

crônicas e patologias, o Dr. Boulos esclarece as orientações. Ele instruiu para que as pessoas perguntem 97 

aos médicos e as orientações devem ser individuais pois cada caso é um caso. A conselheira Maria Isabel 98 

também no mesma linha de questionamento levanta o debate à importância da comunicação das 99 

informações correto a população e como também a contratação dos mais funcionários para a execução 100 

dos trabalhos e por ultimo sobre a questão endêmica e como serão os procedimentos. O professor Boulos 101 

esclarece sobre a dificuldade na escuta da população e inclusive a Secretaria de Estado está realizando 102 
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uma matéria paga para a comunicação à população. Em relação à SUCEN explana sobre qual é a missão 103 

desse órgão, bem como as atribuições, desta forma o trabalho é mais de orientação e informação e 104 

entende que a atribuição dela é normativa e sobre a outra questão, há necessidade de se fazer o controle 105 

de endemias e orientações. O conselheiro Mauri Bezerra questiona sobre o processo sobre o 106 

desinvestimento da SUCEN e compara o valor de 2016/2017 e o que este orçado para 2018 e discute 107 

sobre a situação dos trabalhadores e faz o comparativo sobre os insumos referentes às vacinas, 108 

medicamentos e que foi aprovado na ALESP e por fim comenta sobre a fala do Dr. Boulos e pergunta; se 109 

há uma possibilidade de prevenção visto que se conhecem os ciclos. O Dr. Boulos informa que sobre a 110 

questão orçamentaria não tem a competência de responder, mas afirma que o trabalho não sofreu 111 

nenhum problema de continuidade e em relação à SUCEN, também e reitera que todo o trabalho e feito 112 

de forma vigilante e não há falta recurso para o trabalho de Vigilância. Em relação à prevenção a 113 

população do Estado deve ser vacinada. O conselheiro Alaor questiona sobre o desenvolvimento da febre 114 

amarela no período pós -imunização (06 dias) e se a pessoa for picada por mosquito pergunta se há 115 

possibilidade de multiplicação e comenta sobre municípios que após a campanha vacinal houve o 116 

aumento do quantitativo da doença. A conselheira Ivanice pergunta quanto ao prazo à liberação da 117 

vacinação no Estado em continuidade, o conselheiro Maxwel questiona se há alguma correlação com o 118 

episodio de Mariana. Sobre a ao prazo da vacina, Dr. Boulos que a possibilidade é de vacinar todos e se 119 

houver o quantitativo e informa que a produção é executada pelos MS sobre a outra questão é foi de 120 

informar o porquê e quais as prioridades e a previsão é que tenhamos vacina para todos até meados de 121 

junho.  Esclarece que o vírus vacinal não infecta ninguém e não haverá a multiplicação e que a vacinação 122 

concretamente é a proteção adequada. Em seguida, a outra pauta estruturante, Ouvidoria do Estado com 123 

Dra. Patricia Camargo Ferreira inicia sua apresentação, que está na integra no canal youtube – 124 

YouTube.com/user/canalcessp. Em seguida abre para as perguntas, a conselheira Maria Alessandra 125 

pergunta o nome do ouvidor geral do Estado, Gustavo Ungaro e ela faz uma constatação sobre o 126 

desempenho e trabalho de excelência dele e da sua equipe. O conselheiro Paulo, FEHOSP ficou com 127 

duvida referente às santas casas sustentáveis e o trabalho do DRS, pois na seis região aonde não 128 

acontece. A Dra. Patricia responde que todas as unidades devem utilizar o sistema que é gratuito e que a 129 

capacitação, treinamento deve ser feito pelo departamento porem nem todos os departamento estão 130 

preparados, o conselheiro Paulo questiona qual seria a orientação, a Dra. Patrícia informa que todas as 131 

Santas Casas foram contatadas. Em seguida conselheiro João Cassiano sobre a capacitação faz a pregunta 132 

referente à região metropolitana (ABC) tem havido dificuldades e se há alguma orientação. Dra. Patricia 133 

em alguns municípios não há ouvidoria de Saúde e reforça a importância dos alinhamentos com os 134 

munícipios. A conselheira Ivanice e quando há denuncias nas mídias e redes sociais, a Dra. Patricia 135 

informa que a Ouvidoria não trabalha com as redes sociais e oriente para que ocorra a denuncia formal. A 136 

conselheira Sonia Fortuna comenta sobre a ocorrência da situações no Centro de Referencia do Idoso e a 137 

dificuldade de contra referencia e a necessidade de maiores informações para a população. A Dra. Patricia 138 

reitera a importância das informações e solicita o encaminhamento. O conselheiro Alaor relembra o nome 139 

da Profª. Elza Lobo e comenta sobre os dados de descentralização, e sobre o processo de implantação de 140 

ouvidoria do município de Ribeirão Pires que desde 2009, este Processo Administrativo de implantação e 141 

regulamentação da Ouvidoria Municipal do SUS, encontra-se paralisado no Departamento Jurídico da 142 

Prefeitura Municipal da Estância Turística de Ribeirão Pires, e pergunta: o ouvidor deve ser funcionário 143 

estadual, Dra. Patricia informa que não há pelo Estado a intervenção porem o papel é que seja parceiro. A 144 

conselheira Irene comenta sobre o padrão do uniforme e comenta sobre o uso do jaleco e solicita que 145 

haja uma normatização de proibição do uso. O cargo do ouvidor deve ser cargo comissionado, a Dra. 146 

Patricia informa que há necessidade de se conhecer a legislação e comenta sobre os atributos para ser 147 

ouvidor ante a atuação desse profissional e em relação ao jaleco não há autonomia sobre possíveis 148 

regulamentações e orienta para que a conselheira verifique os estudos científicos referente ao uso de 149 

jalecos. O conselheiro Francisco comenta sobre um caso individualizado, a Dra. Patricia orienta para que 150 

deixe o material para analise a avaliação. A secretaria executiva agradece a presença e convida para que a 151 

Ouvidoria participe da comissão de Gestão de Trabalho. O secretario Executivo Belfari verifica as 152 

condições de quórum (21 votos) e questiona se há algum conselheiro que queira presidir a reunião e a 153 
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conselheira Neide pede uma questão de ordem e sugeri ao encaminhamento que o Dr. Affonso Viviani 154 

conduza os trabalhos na reunião de hoje e a Mesa Diretora permaneceria até a nova definição do novo RI 155 

– regimento interno. Votação: 21 votos a favor, contra 0 , abstenção. Outro item; a inclusão de pauta dos 156 

membros da CISTT no evento do Focus da Baixada Santista – Cubatão Votação: 21 votos a favor, contra 0, 157 

abstenção 0. A seguir, o outro item de pauta - homologação da mesa diretora transitória está transferida 158 

para a próxima reunião 23/02/2018 Votação: 21 votos a favor, contra 0, abstenção 0, outra homologação 159 

quanto à participação dos coordenadores da CISTT no evento do Focus para estimular a implantação da 160 

CISTT na Baixada Santista – Cubatão e nesse momento, a conselheira Neide comenta qual a razão da 161 

participação visto que os membros não apresentam relatórios sobre esses eventos. O secretario executivo 162 

esclarece sobre o ressarcimento do seguimento usuário. Em seguida, o conselheiro Mauri comenta sobre 163 

a possibilidade de participação de outros trabalhadores e o secretario executivo orienta que para 164 

participação de outros conselheiros, a indicação devera ser regimentada nesse conselho.  Outro item de 165 

pauta: homologação da participação do Conselheiro Affonso Viviani Junior representando o presidente do 166 

Conselho Estadual de Saúde em reunião em Brasília – DF em 07/02/2018 em CNS- Brasília - DF. Em 167 

seguida: a Homologação da representação do CESSP do conselheiro Maxwel Moreira Moraes no evento 168 

do FOCUS – implantação da CISTT nos Conselhos de Saúde em 26/02/2018. Votação: 21 votos a favor, 169 

contra 0, abstenção -0. O secretario executivo Belfari comenta sobre outras solicitações feitas pelos 170 

conselheiros (as) Maria Alessandra, Irene e Leonides e que não estavam contempladas e solicita ao pleno 171 

que se todos concordarem. A conselheira Sheila Ventura solicita um pedido formal de desculpas, isso não 172 

foi um posicionamento do Colegiado do CESSP e que isto foi um postura de dois conselheiros 173 

isoladamente, em seguida o secretario executivo Belfari contextualiza o fato e independente de qualquer 174 

outro encaminhamento. Regime de votação: Pedido de desculpas ao palestrante Ricardo Chaves 175 

Carvalho: 20 votos a favor, 01 voto contra e 01 abstenção. O informe sobre as passagens aéreas para a 176 

delegação a Conferencia de Vigilância em Saúde – Brasília –DF solicitação da conselheira Irene, o 177 

secretario executivo informa que o pregão acontecera somente no dia 20/02/2018 e todos os trâmites 178 

acontecerão imediatamente e informa que todos receberão as passagens e todos os novos membros que 179 

tiverem em condições de participar estarão e ainda informa sobre as articulações realizadas com CNS 180 

sobre a possiblidade de que os conselheiros que moram distantes dos aeroportos estarão retornando no 181 

dia 03/03/2018 e assim o numero e de 80 (oitenta) conselheiros (as) e o encaminhamento realizado pelo 182 

conselheiro Leonides referente aos profissionais dentistas será enviado para a comissão de gestão do 183 

trabalho. Faz se constar dessa Reunião Ordinária os seguintes encaminhamentos: Deliberação Nº 01 – 184 

Assunto: Homologação da Mesa Diretora Trasitória até definição do Regimento Interno. Será votada no 185 

Pleno do dia 23/02/2018, com o novo Regimento Interno. Decisão: adiada para o Pleno do dia 186 

23/02/2018. Deliberação Nº 02 – Assunto: Homologação dos coordenadores eleitos nas comissões para o 187 

Biênio 2017 – 2019. Coordenadores: comissão Orçamento e Finanças : José Carlos Ribeiro Gimenes – 188 

Titular e Mauri Bezerra dos Santos Filho – Suplente; comissão de Saúde Mental: Tamiris Cristina Gomes 189 

Mazetto – Titular e Maria Alessandra da Silva – Suplente; comissão: Saúde e Reabilitação: Maria 190 

Alessandra da Silva – Titular. Decisão: 21 votos a favor, zero contrario e zero abstenção, aprovado. 191 

Deliberação Nº 03 – Assunto: Homologação da participação do conselheiro Dr. Affonso Viviane Júnior, 192 

representando o Presidente do Conselho Estadual de Saúde no Conselho Nacional de Saúde em reunião 193 

no dia 07/02/2018 em Brasilia – DF. Decisão: 21 votos a favor, zero contrario e zero abstenção, aprovado. 194 

Deliberação Nº 04 – Assunto: Homologação da participação do conselheiro Sr. Maxwel Moreira Moraes 195 

na Palestra de Implantação da CISTT, na Baixada Santista-Municipio de Cubatão. Decisão: 20 votos a 196 

favor, 01 contrario e zero abstenção, aprovado. Deliberação Nº 05 – Dr. Affonso Viviani Júnior presidir os 197 

trabalhos do Pleno. Decisão: 21 votos a favor, zero contrario e zero abstenção, aprovado. Deliberação Nº 198 

06 – Assunto: Pedido de desculpas ao Sr. Eduardo Chaves  Carvalho pelo fato ocorrido na capacitação de 199 

conselheiros de 14/12/2017. Decisão: 20 votos a favor, zero contrario e 01 abstenção, aprovado.  Ata 200 

lavrada por Cássia Marinho Tubone e Belfari Garcia Guiral. 201 


